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CAMPANHA 

SALARIAL 2017 DIRETORIA E ASSESSORIA
VÃO INTENSIFICAR PRESSÃO PELO 

ACORDO DIRETO COM AS EMPRESAS 
O presidente do Sindicato, Mi-

guel Torres, comandou, hoje 
de manhã, reunião com a diretoria 
e a assessoria para dar mais infor-
mações sobre os motivos da falta de 
entendimento nas negociações com 
alguns grupos patronais, cuja contra-
proposta à pauta de reivindicações da 
Campanha Salarial é tirar cláusulas 
da Convenção Coletiva de Trabalho.

“Querem tirar as cláusulas de 
garantia de emprego aos aciden-
tados no trabalho e trabalhadores 
com doenças profissionais, reduzir 
o adicional noturno, além de outras 
cláusulas econômicas que são mais 
favoráveis aos trabalhadores do que 
a lei. Não aceitamos”, afirmou.

Miguel Torres reafirmou que a 
prioridade é defender a Convenção 
Coletiva com todas as cláusulas 
que garantem direitos. A ordem é 
intensificar a pressão e a mobilização 
nas fábricas ligadas a estes grupos e 
negociar acordos diretos.

PREVIDÊNCIA - A reunião tam-
bém discutiu sobre a pressão que o 

governo federal está fazendo para 
aprovar o arremedo de reforma da 
Previdência Social, que impõe idade 
mínima pra aposentadoria e redução 
do valor do benefício.

“Vamos enfrentar este ataque, 
resistir e fazer uma grande mobiliza-
ção, manifestação, greve, se o Con-
gresso marcar a votação da reforma”, 
afirmou Miguel Torres. A LUTA CONTINUA!

Reunidas na sede da Força Sindical 
nesta sexta-feira (24), as Centrais 

Sindicais CUT, Força Sindical, UGT, CTB, 
Nova Central, CSB, Intersindical, CGTB e 
CSP-Conlutas definiram realizar GREVE 
NACIONAL no dia 5 de dezembro contra a 
nova proposta de desmonte da Previdência 
Social apresentada pelo governo federal.

As Centrais convocam todas as enti-
dades sindicais e movimentos sociais a 
realizarem ampla mobilização nas bases 
– assembleias, atos, debates e outras 
atividades – como processo de organiza-

ção para a greve contra esta reforma que 
acaba com o direito à aposentadoria dos 
trabalhadores brasileiros.

O presidente do Sindicato e da 
CNTM, Miguel Tores, também vice-pre-
sidente da Força Sindical, destacou que é 
importante retomar o foco da reforma da 
Previdência e fazer uma mobilização forte 
para que a greve seja ampla e repercuta 
no Congresso.

As Centrais Sindicais exigem que o 
Congresso Nacional respeite os direitos 
trabalhadores.

CENTRAIS SINDICAIS CONVOCAM
GREVE NACIONAL PARA 5 DE DEZEMBRO

CONTRA REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA E PELOS DIREITOS
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A LUTA FAZ A LEI!

CAMPANHA SALARIAL 2017

Diretores(as) e assessores(as) realizam 
assembleias demoradas nas fábricas 
ligadas aos grupos patronais 2 (máquinas e 
eletroeletrônicos), 10 (Fiesp), 19-3, Siemesp/
Siniem (estamparia de metais) para pressionar as 
empresas a negociarem o acordo salarial com o 
Sindicato e também as suas entidades patronais.

MOBILIZAÇÃO NAS FÁBRICAS

DIAMETRAL
(zona leste) – 
Assembleia de 
mobilização com a 
equipe do diretor Josias

J. RYAL (zona norte) 
– Equipe do Diretor 
Maloca na empresa 
falando da importância 
da mobilização com os 
trabalhadores

PERMARQ
(zona leste) – Equipe 
da diretora Yara com 
trabalhadores da 
empresa ligada ao 
Sindimaq (G2)

VOIHT (zona oeste) 
– Assembleia com 
equipe do diretor 
Sales tem apoio dos 
delegados sindicais. 
Empresa é ligada ao 
Sindmaq (G2)

HIDROPARTS
(zona leste) – Diretor 
Maurício Forte e 
equipe mobilizando 
os trabalhadores na 
empresa do G19-3

DRIVEWAY
(zona sul) – Diretor 
Mala e equipe em 
assembleia falando 
sobre as dificuldades 
das negociações com o 
G2 (autopeças)

LORENZETTI IPIRANGA 
(zona leste) – 
Assembleia com diretor 
Ninja e equipe na empresa 
ligada ao Sinaees (G2), 
que ainda não chegou 
a um entendimento nas 
negociações

RCN (zona leste) 
- Diretor José Luiz 
e equipe falando 
das dificuldades nas 
negociações

GP CABOS
(zona norte) – Assembleia 
de aprovação do acordo 
coletivo com reajuste 
salarial e garantia das 
cláusulas da Convenção 
Coletiva com a diretora 
Alsira e equipe
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Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e saiba mais

SINDICALIZE-SE
E FORTALEÇA A

LUTA DO SEU SINDICATO! 

NENHUM 

DIREITO 

A MENOS!

PRADA (zona sul) 
A empresa demitiu três 
funcionários e queria 
homologar as rescisões 
na própria fábrica, 
sem o Sindicato. O 
diretor Carlão e sua 
equipe foram pra cima, 
ameaçaram fazer greve 

e o patrão recuou; marcou uma reunião para a próxima segunda-
feira com o diretor. A ameaça não está descartada e o Sindicato 
está atento. Se a empresa quiser aplicar a nova lei (reforma) 
trabalhista vai enfrentar resistência e greve.

LUMINI (zona sul) 
Empresa quer 
demitir funcionários 
e substituí-los 
pelo trabalhador 
intermitente, ou 
seja, pagando por 
hora trabalhada, 
sem vínculo nem 

direitos. Diretor Jamanta e equipe foram pra cima, 
fizeram assembleia na fábrica e avisaram que se a 
empresa insistir a resposta será a greve. 

FIDELITY (zona leste) 
Equipe do diretor Nelson 
comandou assembleia 
dos trabalhadores, que 
aprovaram a proposta da 
PLR, com pagamento das 
parcelas em dezembro/17 
e março/18.

MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS

Final da 9ª Copa de Futebol  
será neste sábado, dia 25 SÃO PAULO E

MOGI DAS CRUZES

COPA 2017

PROGRAMAÇÃO 
8h .............Amistoso feminino do Metalúrgicas de São Paulo X Projeto Futuro Brilhante 
9h .............Amistoso masculino Seleção da Copa X Força Sindical 
10h30 .......Pinguim x Driveway (disputa pelo 3º lugar) 
12h00 .......Fame X Radial (Final da 9ª Copa) 
14h00 .......Premiação (campeão, vice-campeão, 3º e 4º colocados, artilheiro, melhor 
goleiro e melhor treinador) 
15h ...........Encerramento

CAMPO DO JUVENTUS
Rua Javari, 117, Mooca, 
zona leste, São Paulo

Ser a empresa quiser aplicar a lei trabalhista e demitir pra terceirizar, usar o 
trabalho intermitente, fazer homologação sem o Sindicato, chamar o trabalhador 
pra renegociar contrato de trabalho e reduzir salários, e outras maldades, 
DENUNCIE! O Sindicato é sua única arma de defesa dos seus direitos!  

ATENÇÃO, TRABALHADOR(A)!

Prestigie!


